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“A floresta é nossa vida, nossa casa,
é a r o de tudo em nossa histazã ória”.

Francisco Piyãko, lider a brasileira (2015)ança Ashanink

“Los pueblos indígenas tien ga histen una lar oria
de resisten an movimiento,cia. Sin la lucha del gr

n emos r dos”o ser espeta

Ber ança Ashaninka peruana (2022)lín Diques Ríos, lider
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O present o tem comoe diagnóstic
objetivo potencializar a atuação e a
ar õeseorganizaçõesticulaçãodaspopulaç
indígenas da região dos rios Yurúa, Alto
Tamaya e Alt ronteira entreo Juruá, na f
Peru e Brasil, para a construção de
estratégias e ações conjuntas que visam a
c v ônia e a promoçãoonser ação da Amaz
dos direitos dos povos indígenas.

Apresentamos a seguir os
r vantamento eesultados do le
sist mações obtidasematização de infor
em três encontr atégicos entreos estr
c ganizações indígenasomunidades e or
e da sociedade civil, entre novembro de
2021 e setembro de 2022. Somados, os
encontros reunir as,am mais de 230 pesso
representant ganizaçõeses de 13 or
indígenas e 15 povos que vivem no Acre
(Brasil) e Ucayali (P a,eru): Ashanink
Ashéninka, Y ca,anesha, Amahua
Chit aminahua/Jaminawa,onahua, Y
Apolima Arara, Kuntanawa, Huni Kuin/
Kaxinawá, Katuk anawa, Nawa,ina, Shar
Puyanawa, Nuk -Conibo.ini e Shipibo
Lider es de diversasanças e morador
C as do Peru e Terrasomunidades Nativ
Indígenas do Brasil estiveram presentes
nos três encontr atégicos eos estr
contribuír om os da oramam c dos que f
sist e diagnóstico (Verematizados nest
mapa e tabela na p g.á 18 e 19).

O pr o levantamento deimeir
infor onteceu no “Congressomações ac
Inter txa – Amenacional Apiw aças,
Prot volvimento na Fronteiraeção e Desen
Amazônica”, realizado entre os dias 16 e 19

1 Em 1992,o ter óriorit dos A aninksh a do rio Amônia, no Brasil foi err eoneament demarcado como T aerr
Indígena Kampa do rio Amônia, utilizando o t mer o Kampa, denominação externa vista como pejorativa pelos
Ashaninka,AsheninkaeoutrospovosAraw aliteraturaetnográfica.akassimdenominadosn

de novembro de 2021, na Terra Indígena
Kamp ea, em Marechala do Rio Amôn
Thaumaturgo do do A e (Brasil)., no esta cr
Or ssocia shaninka doganizado pela A ção A
Rio Amônia1 - Apiwtx c o reuniua, o en ontr
mais de 7 e representantes0 pessoas entr
de organizações e povos indígenas e
instituições parceiras para debater o
cenár egião f ronteiriça.io atual na r

Entre os povos indígenas
representa vam: Asháninka,dos esta
Ashéninka, Arara, Kuntanaw uin-a, Huni K
Kaxinawá, Yaminahua e Amahuaca,
representados pelas or IRJ,ganizações OP
Apiwtx o Yorenka Tasorentsi,a, Institut
AJRBI, ara do Rio Amônia,Associação Ar
AC SH, ACCY, AACAPPY, AKARIB,ONADIY
AARIB. T ticiparambém par am as
organizações não gov namer entais aliadas
Upper Amazon Conservancy, Associação
ProPurús e Comissão P ó cre.r -Índio do A

No congresso anças, as lider
acordar onvênioam a instituição de um c
de cooperação interinstitucional
entre a A omunidadessociación de C
Nativas par rollo Integral dea el Desar
Yurúa Yono Sharak CONADIYSH),oiai (A
do P ganização dos Povoseru, e a Or
Indígenas do Rio Juruá (OPIRJ), do Brasil,
bem como a f omissãoormação da “C
Transf ront Yurúa-Altoeiriça Juruá/
Tamaya”. Os participant am aindaes lançar
a “Dec a ongresso Internacionallar ção do C
Apiwtxa” (ANEX da pelosO 1), assina
representant ersos povos ees de div
c ganizações indígenasomunidades e or
da r .egião

Participantes do “Congresso Internacional Apiwtxa”, realizado entr vembro dee 16 e 19 de no
2021, na  Terra Indígena K do do A e (Brasil).ampa do Rio Amônia, no esta cr
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O segundo levantamento de
infor onteceu durante omações ac
“Encontr ransf ronteiriço”,o Binacional T
onde foi realizada a “Primeira Mesa de
Tr alh omissão Transf ront içaab o da C eir
Juruá/Yurúa-Alto Tamaya”, entre os dias
27 e 29 de abr 022il de 2 , no município de
Puerto Br o Yurúa, no Peru.eu, no Distrit

O encontro reuniu 132 pessoas
entre representantes de comunidades
e organizaç vosões indígenas de 14 po
que vivem nos territórios entre o estado
do Acr artamento dee, no Brasil, e o dep
Ucayali, no P õeseru, além de instituiç
parceiras. Também foi assinado o
Convêniodecooperaçãointerinstitucional
entre ACONADIY IRJ (ANEXO 2),SH e OP
c e os povosonsolidando a aliança entr
indígenas da região para a construção de
estratégias e ações conjuntas.

No “Encontro Binacional
Tr ronteiriço - P a Mesa deansf rimeir
Tr alh omissão Transf ront içaab o da C eir
Juruá/Yurúa-Alto Tamaya”, lideranças de
diferentes pov ticipantesos indígenas par
estavam present a,es: Ashanink
Asheninka, Y ca,anesha, Amahua

Chit aminahua/Jaminawa,onahua, Y
Apolima Arara, Kuntanawa, Huni Kuin/
Kaxinawá, Katuk anawa, Nawa,ina, Shar
Puyanawa e Nuk ganizações nãoini. As Or
gover ticipantes foram:namentais par
Upper Amazon Conservancy, Associação
ProPurús e Comissão P ó crer -Índio do A
e Projeto NASA-SERV ersity ofIR-Univ
Ric d-hmon ABSAT.

Os par es trabalharam comticipant
o objetiv ormaçõeso de atualizar as inf
sobre as ameaças, e propostasdesafios
das c ganizaçõesomunidades e or
indígenas, após o pr eirim o levantamento
realizado no Congresso Int naer cional da
Apiwtxa. Posteriormente, a atualização
subsidiou a construção de Planos de
Trabalho da ACONADIY IRJSH e da OP
para o f talecimentor o institucional de
ambas, e para o planejamento de ações
conjuntas.

No segundo encontro, também
foi lançada a Declar t euação de Puer o Br
(ANEXO 3), reit an ompromissoer do o c
entre c ganizações queomunidades e or
atuam na f ronteira Brasil-P esaeru em def
da flor eitos.esta e dos seus dir

“Encontr ransf ronteiriço - “Primeira Mesa de Trabalho da Comissão Transf ronteiriça Juruá/o Binacional T
Yurúa-Alto Tamaya”, realizado entr il de 2022 to Breu, no Distrito  do Yuruáe 27 e 29 de abr , em Puer
(Peru).
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Na terceira reunião, denominada
“Encontr stratégico Transf r eiriço”,o E ont
entr embro de 2022, noe 5 e 7 de set
Instituto Yorenka Tasor echalentsi, em Mar
Thaumaturgo, no Acre (Brasil), os
par es trabalharam na priorizaçãoticipant
de aç atégicas.ões estr

O objetivo do encontro, que reuniu
30 pessoas de uma diversidade de povos
e organizaç ceiros,ões indígenas e par
foi c tilhar os rompar esultados do
levantamento de informações dos dois
primeiros, para a pr izaçãior o de linhas de
ação que orientarão o detalhamento de
projetos, a busca de o e afinanciament
implementação de atividades.

O “Encontro Estratégico
Tr ronteiriço cont omansf ou c
participantes de diversos povos indígenas
(Asháninka, Ashéninka, Kuntanawa, Huni
Kuin – Kaxinawá, Yaminahua e Shipibo
Konibo), repr esesentados pelas seguint
organizações: OPIRJ, APIWT A oX , Institut
Yorenka Tasor U, ACONADIYSH,entsi, ORA
FECONAPU CCY e AACAPPY., ORDIM, A
Organizaç vernamentaisões não go
parceir articipas também p aram do
encontr on Conservancy,o: Upper Amaz
Associação Pr y foroPurús, Societ
Threatened Peoples (STP) e C vonser ação
Internacional (CI).

A par o e datir da sistematizaçã

análise dos dados levantados, foi possível
identificar os principais problemas e
ameaças aos territórios e modos de vida
dos pov egião, bemos indígenas da r
c opostas para promover oomo suas pr
desenvolviment ação de renda deo e a ger
forma sustentáv omunidadesel em suas c
e aldeias na fronteira Brasil-Peru. Os
participant am a “Declaraçãoes lançar
da Reunião Estratégica Transf ronteiriça
Yurúa/Tamaya/ aças, ProteçãoJuruá: Ame
e Desenvolvimento da Fronteira
Amazônica Peru-Br XO 4).asil” (ANE

Assim, est o foie diagnóstic
produzido com informações obtidas
nos três encontr omos citados acima, c
o intuito de apr ceiros eesentar aos par
aliados os principais pr desafiosoblemas,
e propostas dos povos indígenas dos
rios Yurúa, Alto Tamaya e Alto Juruá, na
r ronteira entre Peru e Bregião da f asil.
Os debates trouxeram à tona a realidade
de quem atua na defesa da vida e da
floresta, enf rentando in locu as pressões
e as ameaças sobre a Amazônia hoje. O
r virá c erramentaesultado ser omo uma f
para a busca de finan o para aciament
implementaçã õesprodassuasaç ioritárias
(elencadas n esenteo capítulo 5 do pr
documento), f talecendoor , assim, a
aliança entre lideranças e comunidades
indígenas para a consolidação de
estr iças de pratégias transf ronteir oteção
territorial, c v ção da floresta eonser a
pr eitos.omoção dos seus dir

“Encontro Estratégico Transf ronteiriço”, realizado entre 5 e 7 de set o de 2022 o Yorenkaembr , no Institut
Tasorentsi, em Mar go, no Acre (Brasil)echal Thaumatur
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“Nós,povos reafirmamosquenuncafomosdescobertos.indígenas,
Somos os donos ais de nossas terras, que nos vem sendoancestr
roubadas e por invasores, empresas extrativistas e máfiasdestruídas
de todos os tipos. As ameaças que enf rentamos são m mas oenor es,
narcotráfico, as estradas os madeireiros, a mineração ilegal eilegais,
a gr de terra, todos protegidos pela corrupção do Estado, nãoilagem
par erritórios e florestas”.am de destruir nossos t

Trecho da  Declaração do Congresso Int tx /11/2021ernacional Apiw a, de 19

“Reiteramos nossa ç estratégica que mostra nossa totalalian a
vontade de alcançar um desenv o equilibrado, sustentável,olviment
com respeito às nossas tradições, inter de maneira respeitosaagindo
com os Estados. A irmandade dos povos não se limita comindígenas
as f ronteiras dos Estados. Nós, povos indígenas, nos rec emonhec os
c o cidadãos da florom esta e guardiães da vida no planeta”.

Trecho da Dec o Binacional Transfronteiriç , de 29/04/2022laração do Encontr o

“Nós, povos as, como donos ancestrais de nossas terras,indígen
permanecemosdesdesempreempr aslutasnecessáriasparaeendendo
defender territórios, as florestas e seus recursos naturais e nossasnossos
culturas, c para a saúde, o equilíbrio e a sustentabilidadeontribuindo
do planeta. Não somos os únicos r eis por esta tarefa. Por isso,esponsáv
convocamos a todos a unir forças, pois todos temos a responsabilidade
comum de gar eta”.antir a vida no plan

Trecho da  Dec o Estratégico Transf onteiriço, de 07/09/2022laração do Encontr r



10

2. CONTEXTO REGIONAL
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A atividade madeireira legal e
ilegal, o narcotráfico, a c deonstrução
estradas e r para o escoamento deamais
produtos ilícitos estão entre os principais
problemas das populações indígenas
na “ . No último encontroatualidade”
estratégico transf ront iço, re emeir alizado
setembro de 2022, um terço das lideranças
indígenas disseram sof rer ameaças
por denunciar crimes eambientais
violação de direitos em curso na região.
“Sof r ameaças de todas as formas,emos
de tr es, de madeireiros, caçadoresaficant
e exploradores Temos uma trilhailegais.
na terra que, há mais de 20 anos,nossa
a gente combate, mas não conseguimos
fechar. Estamos pr com oeocupados
álcool e a droga que levando paraestão
dentro das nossas c des. Não dáomunida
mais para estarmos temos quedivididos,
nos unir cada vez mais”, afirmou o dolíder
povo Arara, Zé Angelo MacedoApolima-
Avelino, no Congresso Int na daer cional
Apiwtxa, em novembro de 2021.

Carretera de
narco deir-ma eiros

Em agosto de 2021, a Associação
Apiwtxa um Dossiê paradivulgou
denunciar a c da estradaonstrução
UC-105 (Nueva t Breu), noItalia-Puer o
Peru. Aberta por empresas eirosmadeir
e outros que atuam de formagrupos
ilícita, a estrada corta nascentes de rios
e igarapés, territórios e áreasindígenas
de c v , afetando mais de 30onser ação
c indígenas e tradicionaisomunidades
do Yurúa, Alto Tamaya e Alto naJuruá,
f ronteira P asil.eru-Br

O Comitê de V daigilância
C Nativa Sawawo-Hito 40, doomunidade
Peru, confirmou à tx que a f renteApiw a
de abertura da estrada Nueva Italia-
Puer ot Breu já se encontrava a 11,3 km
da f ronteira brasileira. A expõedenúncia
uma série de documentos mapasoficiais,
e falas das an demonstrando olider ças,

risco que repr para as populaçõesesenta
indígenas da região.

“O impacto disso será muito grande,
com a de grupos ao longo destamigração
rodovia, trazendo para próximo da nossa
f ronteira e para a cabeceira dos nossos
rios, extração de madeira tráficoilegal,
de drogas e outras ações , explicailícitas”
Francisco P ãko, ança Ashaninka daiy lider
Apiw a.tx

As or indígenasganizações
acionaram os órgãos governamentais.
ACONADIYSH e Pr tambémoPurús
formalizaram sobre a invasãodenúncias
no território de Sawawo Hito 40 provocada
pela abertura da estrada dos narco-
madeireiros.

A das redes de produção,ação
distr e consumo de drogas naibuição
região coloca em risco as çpopula ões
indígenas desta região f ronteiriça que
se transformou em uma das principais
rotas do narcotráfico int naer cional.
A c de estradas, tanto asonstrução
promovidas pelos governos nacionais,
como abertas de forma ilegal paraaquelas
o trafigo de drogas e a extração deilegal
madeira, acarretam em uma oocupaçã
indevida de não na região eindígenas
em impactos sociais nas comunidades
indígenas, sobretudo, entre os mais
jovens.

M v t ndígenao imen o i
trans içofronteir

A pr dos povos indígenaseocupação
que vivem na f ronteira e yali comAcr -Uca
os impactos da c de estradasonstrução
e de projetos de desenv o eolviment
inf r a na região não é novaaestrutur
e a criação, em 2005,desencadeou
do Grupo de Tr para Proteçãoabalho
Transf ronteiriça (GTT) da Serra do Divisor
e Alto - Brasil/Peru e o GrupoJuruá
Regional de Monitoreo de Megaproyectos
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Debaten çasdo as mudan
climáticas

Os pr aças incidentes na região do Yurúa e Alto Tamaya e Altooblemas e ame
Juruá, na f ronteira Brasil-Peru, contribuem para a crise climática global, já sentida
pelas populaç erritórios ancestrais.“Sabemos que a mudançaões indígenas em seus t
climática é real e af e. Nossas fontes de alimento eeta nossas vidas diariament
nossas casas já estão sen etadas pela mudança das cdo af huvas, pelo maior calor e
pela deterioração das florestas no mundo”, afirmaram os representantes indígenas
da região na Dec açã ontro Binacional Transf ront iço, de 29/04/2022,lar o do Enc eir
re t eu, no Peru. No encontro, lideranças reforçaram a necessidadealizado em Puer o Br
de capacitação sobre mudanças c tos.limáticas e seus impac

Em junho de 2020, foi realizado o Work viç osistémicos eshop de Ser os Ec
Dinâmicas Socioambientais nas Paisagens Indígenas do Ucayali-Yurúa-Juruá, pela
equipe de Análise Espacial das Fronteiras Amazônicas (ABSAT) da Universidade de
Ric d c IR, ACCA, UAC, NASA ersidade Federal do Acre-hmon om NASA SERV , Univ
C estaampus Flor 10.

120 representantes de 13 pov a, Yaminahua, Asháninka,os Indígenas (Ashénink
Yan uin, Shipibo, Kuntanawa, Katukina, Bora, Chitonahua,esha, Amahuaca, Huni K
Nawa, y Nukini) e 34 comunidades de Peru e Br articiparasil p am dos dois dias do
workshop na construção de um diálogo entre os c os Indígena e científico.onheciment
Ao final, os participantes validaram os mapas de distúrbios florestais,Indígenas
evapotranspiração, e temperatura de ABSAT, apr a local sobreesentando a perspectiv
o clima.

10 Salisbury ., Rey unuen., Hernández, Tereza., Thomas, Sydney., Jetton, Violet., Collard, Elspeth.,, David S gadas, Y
Demerit, Delaney., Winiarski, Simpson, Courtney., Spera, Stephanie. 2022. Taller “Servicios Ecosistémicos yNathan.,
Dinámicas Socio-Ambientales en los Paisajes del Ucayali-Yurúa-Juruá”. 27 pgs. Breu,Yurua, Perú. NASAIndígenas
SERVIR Service Cat spañol.alogue: English; E
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As informações deste relatório foram pr ante três encontrosoduzidas dur
estratégicos que reuniu em tor e lideranças e representantesno de 230 pessoas, entr
de comunidades e organizaç ões parceiras da região dos riosões indígenas e instituiç
Yurúa e Alto Tamay tament yali, e Alto Juruá, no estadoa, no depar o peruano de Uca
br o do Acre:asileir

1. Congresso Int txa, r alizado em n vembro de 2021, naernacional da Apiw e o
Terra Indígena Kamp hal Thaumaturgo, Acre, Brasil);a do Rio Amônia (Marec

2 c o Bina ransfronteiriço - Primeir rabalho da. “En ontr cional T a Mesa de T
Comissão Transfronteiriça Juruá/Yuruá-Alto Tamaya, re do em abr ,aliza il de 2022
n to Breu (Atalaya, Ucayali, Peru);o município de Puer

3. “Encontro Estratégico T ronteiriço”, realiza embro de 2022,ransf do em set
no Instituto Yorenka Tasorentsi (Mar go, Acre, Brasil).echal Thaumatur

O levantamento de informações foi r alizado a par e entre ose tir do debat
participantes desses enc os e a par onversa em Grupos Temáticos.ontr tir de Rodas de C
No Congresso Inter txa, o tr alh ês grupos: Ameaças,nacional da Apiw ab o se deu em tr
Prot volvimento Comunitário, e resultou em uma primeira sistematizaçãoeção e Desen
de dados para este diagnóstico. No encontr t eu, os par anteso em Puer o Br ticip
sugerir ia emáticos (Mulheres e Fortalecimentoam a cr ção de mais dois Grupos T
Institucional) para as Rodas de Conversa, e atualizaram o primeiro levantamento feito
na Apiwtxa. No terceiro encontro, no Instituto Yorenka Tasor vantadosentsi, os dados le
nos dois primeiros encontros foram apr a os par es trabalharemesentados par ticipant
na priorização de linhas ações para f mulaçã ojetos.or o e implementação dos seus pr

Representantes de distintos territ asil e Peru participaramórios indígenas do Br
dos três encontros. A seguir apr os uma tabela e um mapesentam a que demonstra
a repr omunidades Nativas do Peru e Terras Indígenas do Brasilesentatividade das C
nos três encontros estratégicos entre novembro de 2 embro de 2022.021 e set
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Ter as In asil)/r dígenas (Br
Comunida as (Peru)des Nativ
participant ventoses dos 3 e

estratégicos

C gron esso
ternacional
da Apiw atx
(nov/2021)

En ontrc o
Binacional

Tr ronteiriçoansf
(abril/2022)

En ontrc o
Estratégico

Tr ronteiriçoansf
(Set/2022)

1 TI  Kaxinawá/Ashanink eua do Rio Br X X

2 TI Arara do Rio Amônia X X

3 TI Kuntanawa (Resex Alto Juruá) X X X

4 TI C atukinaampinas/K X

5 TI Nukini X

6 TI Kampa do Rio Amônia X X X

7 TI Jaminawa-Arara do Rio Bagé X

8 TI Jaminawa Igarapé Preto X

9 TI Nawa X

10 TI Poyanawa X

11 CN Sawaw o 40o Hit X X X

12 CN Alto Tamaya Saweto X X X

14 CN Dulce Gloria X X X

15 CN San Pablo X X

16 CN Oori X X

17 CN Santa Rosa X X X

18 CN Beu X X

19 CN Paititi X

20 CN Dorado X

21 CN K enioshir X

22 CN Nueva Belén X

23 CN Selva Vírgen X

24 CN Victoria X

25 CN Victoria 2 X

26 CN Nueva Bella X

26 CN Shoniro X

27 CN Santa Ana X

28 CN Onc ionashar X
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Representant ersases de div
organizações indígenas e da sociedade
civil or o brasileiras comoganizada, tant
peruanas, também contribuíram com
infor ara este diagnóstico:mações p

1. Associaçã shanink ôniao A a do Rio Am
(APIWTXA);

2 ganiza ovos Indígenas do. Or ção dos P
Rio Juruá (OPIRJ);

3. Or ción Regional AIDESEPganiza
Ucay U);ali (ORA

4 omunidades Nativas. Asociación de C
par ollo Integral de Yurúaa el Desarr
Yono Sharak CONADIYSH);oiai (A

5. Asociación de C vonser ación Comunal
Y CCY);urúa (A

6 socia. A ción Ambiental de la
C d A énink ocharipankokyomunida sh a P
Pikiyaco Y AC PY);urúa (A AP

7 o A a de Rio Breu. Associaçã shanink
(AARIB);

8. Associação Jaminawa Arara do Rio
Bagé (AJRBI);

9. Associação Kaxinawá do Rio Breu
(AKARIB);

10. A ção Arar ôniassocia a do Rio Am
(ARARA);

11. Associaçã gro A oextrativista
Poyanaw ã an APBI);a do Bar o e Ipir ga (A

12 ganiza o Indígena. Or ção do Distrit
Masisea (ORDIM);

13. F a omunidades Nativaseder ção das C
do Purús (FECONAPU);

14 on Conservancy;. Upper Amaz

15. Associaçã ro P oPurús;

16. C o P ó e;omissã r -Índio do Acr

17 o Yorenka Tasorentsi;. Institut

18. Projet IR - University ofo NASA SERV
Richmond- derlands SpatialAmazon Bor
Analysis Te T).am (ABSA

C oletados nosom os dados c
três encontros estratégicos, f eloi possív
sistematizar infor ç errasma ões de 06 T
Indígenas do Brasil (Kaxinawá/Ashaninka
do Rio Breu, Arara do Rio Amônia,
Kuntanawa, em processo de o,identificaçã
C atukina, Nukini e Kampa doampinas/K
Rio Amônia), e de 10 Comunidades Nativas
do P e Gloria, Alto Tamaya Saweto,eru (Dulc
San Pablo wawo Hito 40, Paititi,, Beu, Sa
Santa Rosa, Dorado, Koshirene, Nueva
Belém). Esses dados serão apresentados
no capítulo seguinte  deste diagnóstico.

William Villa or on Conservanc ta de Upper Amaz -
c iyãko de Apiwtxa (abaixo)y (acima)  e Enisson P
apr ormações no “Congresso Internaesentam inf -
cional Apiw a”tx , em novembro de 2021, na Terra
Indígena K a do Rio Amamp ônia, no estado do
Acre (Brasil).
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Grupo levantou as preocupações e pr es,  em enconopostas das Mulher -
tro em Puerto Br il de 2022eu, em abr

Grupo identific incipais Fortalezas, Oporou as pr tunidades, Debilidades
e Ameaças da ACONADIY ontro em Puerto Breu, em abril deSH, em enc
2022

Wewito Pyanko, President tx o em setembro dee da Apiw a, em encontr
2022, em Marec go (Acre, Brasil)hal Thaumatur
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4. SISTEMATIZAÇÃO DE

INFORMAÇÕES
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Resultados do dia o rgnóstic ealizado durante “Congresso Internacional da
Apiwtx ” ( vembro de 2021) e “Encontro Binacional Transf ronteiriço” (21 aa 16 a 19 de no
29 de abr ematização foi feita a partir de dados levantados em Rodasil de 2022). A sist
de Conv o Grupos Temáticos: Ameaças, Proteção, Desenvolvimentoersa em cinc
Comunitário, Mulheres e F taleciment om a particip o deor o Institucional, c açã
representantes de Comunidades Nativas, Terras Indígenas e or çganiza ões indígenas
e não gov namer entais.

Grupo discutiu as Ameaças atuais e futuras na r o Juruá” por “Em abril de 2022,egião binacional do Alt
Grupo de Trabalho discutiu as ame egião dos rios Yurúa e Alto Tamaya, no Peru,aças atuais e futuras na r
e Alto Juruá, no Brasil

Grupo levantou informações sobre Projetos Comunitár açã ” por Grupo de Trabalhoios e Ger o de Renda
levantou informações sobre Projetos Comunitár açã ontro Binacional Transios e Ger o de Renda, em Enc -
f ronteiriço il de 2022, em abr
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Resulta eados do Grupo Am ças
Na pergunta sobre as ameaças existent erritórios, os participanteses em seus t

dos dois primeiros encontros (Congresso Inter txa ontronacional da Apiw ” e “Enc
Binacional T ansf ronteiriço”) r der e forma:r espon am da seguint

BRASIL
Terra Indígena (TI) Am çasea

TI  Kaxinawá/Ashaninka do Rio Breu

Narc áfico (risco para os jovotr ens)

Bebida alcoólica

Madeireir esos e caçador

Estrada Nuev to Breu) no Perua Itália-Puer

F ezaalta de natur

Falta de peixes, pouca caça

TI Arara do Rio Amônia

Tr cotraficantes eilha de nar
madeireiros ilegais

Narc áficootr

Inv a retirada deasões par
caça, madeira e pesca

C adas ilegais (Nuevaonstrução das estr
Itália – Puer o Brt eu e Masisea- Putaya)

Liderança ame ortaçada de m e

Álcool e  drogas af vensetando  jo

TI Kuntanawa
(Resex Alto Juruá)

Invasões/Tráfic eo de caça e peix

F cação territorialalta de demar
(rec o)onheciment

Retir avés daada de madeira atr
cr o de gado na RESEiaçã X

Governo vê a c omoomunidade c
obstáculo ao desenvolvimento

Nar ens da ccotráfico ameaça jov omunidade

TI Campinas/Katukina

E adastr

Projet giao de Ener

Miner çãoa

F ezaalta de natur

TI Nukini

Petróleo

Narc áficootr

C om cialaça c er

F ança alimalta de Segur entar
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BRASIL
Terra Indígena (TI) Am çasea

TI Kampa do Rio Amônia
Ame aaças a cultur

Bebida alc omunidadesoólica nas c

TI Kampa do Rio Amônia (cont.)

Problemas existentes nas comunidades
do Peru chegando no Brasil

Caçador assam oses ultrap
limit erritórioses dos t

Inv etam a identida voasões af de do po

Pessoas ame cotraficantesaçadas pelos nar

Região usada c o Rota do narom cotráfico

cooptação de jovens indígenas
par cotráficoa o nar

c das p aomunidades  engana ar
v errasender as suas t

PERU
Comunidade Nativa (CN) Am çasea

CN Dulce Gloria

E a to Breu – Nueva Italiastr da Puer

Estrada ame turaça a cul a /
educação Intercultural

E a ai invasores / jovens começamstr da atr
a tr ara os invasoresabalhar p

Per gua maternada da lín

Inv çadores e pesca es ilegaisasões de ca dor

Plantações ilícitas

Contaminação

CN Alto Tamaya Saweto

Madeireiros

E a ta pela empr . . Mendoza)str da (aber esa J S

Caça Ilegal

Presen eiros,ça de madeir
caçador cotraficanteses e nar

Abertura de r osoçados ilícit
(plantações de coca)

E a a-Putaya facilitastr da de Masise
inv deireirosasões de ma

Jovens abandonam estudos
para tr aabalhar na madeir

E o Intducaçã ercultural
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PERU
Comunidade Nativa (CN) Am çasea

CN San Pablo

Não há peixes

Não há animais

Madeira ilegal

Uso de drogas

CN Beu

Caça ilegal

Trilha/Rota

Pesca ilegal

Educação inter tur açada)cul al (ame

CN Sawawo Hito 40

E adastr

Igarapés  estancados

Animais desaparecendo

Cultura f eaçaamiliar (am da)

CN Paititi

F esalta de  peix

Conflitos na comunidade

Madeireir stradasos e E

CN Santa Rosa

Caça ilegal

Pesca ilegal

Atividade madeireira ilegal

Desapareciment ao da cultur

CN Dorado

P ezaobr

Mosquitos

Pesca ilegal

Saúde

CN Koshireni

Pesca ilegal

Caça ilegal

Atividade madeireira  ilegal

E o Intducaçã ercultural

CN Nueva Belém

F esalta de  peix

Caça ilegal

Atividade madeireira  ilegal

Uso de Drogas
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Resultados do Grupo
Pr eçã orialot o Territ

Nas perguntas sobre apoio e monitoramento de seus territórios e uso de
t , os par antes do Congresso Internacional daecnologias e meios de comunicação ticip
Apiwtxa” (novembro de 2021) responder e forma:am da seguint

Comunidade
Nativa (CN)

Terra
Indígena (TI)

Conhece os
limites do
território?

Realizam
Apoio

Estado e
Orgs?

Quais
tecnologias?

Como se
comunicam

com
parceiros?

TI Kaxinawá/
Ashaninka
do Rio Breu

Sim

Sim, grupo
dos A azAF f
2x por ano

monitoramento

GPS, c ,elular
Câmera, mapas

Radio
amador,
internet

c eitoom def

TI Kampa do
Rio Amônia

Sim
Sim, Grupo

de vigilância

Sim, o
exér ocit

apoia
aç gsões. Or

apoiam
com

recursos e

GPS a,, Câmer
mapas

Int neter ,
r omádio c

defeito

CN Oori Sim

Sim, comitê
que sai a
cada mês

(comunal +
florestal)

Pró-Purus,
exér ocit
e polícia,

Upper
Amazon e

Y wasyunca

Ant ,es: GPS
câmera, mapas

Agora: App
de celular

Internet
e rádio

CN San
Pablo

Não

Sim, comitê
de 4 pessoas
planejando
monitorar
com mais

f requência

E o,stado nã
ONGs sim:
Pró-Purus,

Não possuem
nada

Rádio

CN Dulce
Gloria

Não (sem
marcos)

Sim, grupo
reconhecido pelo

governo om, c
repr esesentant

de todas as
comunidades

Upper
Amazon,

Pró-Purus,

Nenhum,
querem

adquir gorir a a
com apoio de

Upper Amazon

Internet
lenta, rádio
c eitoom def

CN Alto
Tamaya-
Saweto

Não
c emonhec

Não

Não, falta
segurança

(RFN:
direitos

humanos)

Não possuem

Telefone,
casa do
governo

c ernetom int
para apoio
geral, sinal
de celular
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Nas per e proteção territorial, os participantes do “Encontroguntas sobr
Binacional T il de 2ransf ronteiriço” (abr 022) responderam da seguinte forma:

O que estamos fazendo para proteger nosso território?

1. Criação de comitê de vigilância

2. Identif os de ameaçasicação de pont

3. Atualização da delimitação  dos territórios

4 onstrução de  post. C o de vigilância

5. Realiza o  territorial comunitárioção de patrulhament

6. Registro fotográfic eaçaso das atividades e dos indícios de am

7. Apoio de aliados

Como podemos melhorar a proteção territorial?

1. C ês de vigilância com relação ao entendimento daapacitação dos comit
importância da proteção e uso de t ones, aplicativos,ecnologias (mapas, dr

comunicação ,etc ombustível, etc).) e logística (mobilidade, c

2. Buscar meios e aliados

3. C icação nos territóriosolocar placa de identif

4. Construir postos  de vigilância

5. Criar comitês de vigilân econhecimento dos Estadoscia e buscar o r

6. Faz abalho anualer Plano de tr

7. Estabelecer  acordos entre as c a a proteção do territórioomunidades vizinhas par

8. Exigir das autoridades competent asileirases peruanas e br
o  controle e a f ronteirasiscalização das f

9. Os aliados devem informar e disponibilizar estudos e mapas

10. Melhor omunica elular, radiofonia, câmara, computador, GPS, etc.)ar meios de c ção (c
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Resulta volvim odos do Grupo Desen ent
C ação de Rendaomunitário - Ger

Na pergunta sobr a erritórios, os participantes dose Ger ção de Renda em seus t
dois primeiros encontros (Congresso Inter txa ontro Binacionalnacional da Apiw ” e “Enc
Tr ronteiriço”) responder e forma:ansf am da seguint

BRASIL

Terra Indígena (TI) Geração de Renda

TI Arara do Rio Amônia

V arinhaenda de f

Venda de milho

V rozenda de ar

V da de ben ananas

V da de art oen esanat

TI Kontanawa

Mer olarenda esc

Rituais tradicionais

Ar esanatt o

Hor ias e Plantas medicinaistas comunitár

Criação de av eses menor

Tecnologia de ponta

Mer iocado solidár

TI  Kaxinawá/Ashaninka do Rio Breu

Comercialização de amendoim
e outras produções

cr o de galinha, peixiaçã e, pato, porco

Ar esanatt o

Produt a servir mer olaros par enda esc

Mark t o e acessoeting de ar esanat
ao mercado consumidor

TI Kampa do Rio Amônia

Pr o e Croduçã iação

Sementes

Ar esanatt o

P aiscicultur

Progr ias, auxílioamas, salários, aposentador

P asolp

Óleos
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Geração de Renda

CN Dulce Gloria

V odutos agrícolas :enda de pr
milho, arroz, f ertificado)eijão (c

V tesaniaenda de ar

Medicina tradicional

P anjaiscigr

V ves menoresenda de a

Venda quelônios

F ma oturismoor ção em  ec

C ativaooper

CN Nueva Bella

V neenda de car

av eses menor

v eite de copaíbaenda de ac

unha de gato

ven tesanatoda de  ar

v rangoenda de milho e f

CN Alto Tamaya Saweto

v esenda de animais menor

v da de art oen esanat

plantas medicinais

promov ismoer o tur

CN San Pablo

v ne de monteenda de car

venda de patos e galinhas

criação de av eses menor

P anjasiscigr

Agr aicultur

Ar esanatt o

Plantas medicinales

CN Beu

Aproveitar lagos

P anjasiscigr

Hortaliças

Av eses menor

Ar esanatt o

Cítric , laranja)os (limão

Tecidos

Sementes

Resinas

Cortezas
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Geração de Renda

CN  Dorado

Criação de f r ves menoresango e a

v es (Piscicultura)enda de peix

v nesenda de car

v odutosenda  de pr

CN Santa Rosa

P anjasiscigr

Cr o de animaisiaçã

Ar esanatt o

Hortaliças

Jar odim Botânic

Criação de av eses menor

CN Shoniro

Criação de av eses menor

Plantação de milho e soja

Cultiv taliçaso de hor

Plantação de banana

Elabor t oação de ar esanat

CN Sawawo Hito 40

Sist ooperativoema c

P anjaiscigr

Ar esanatt o

Abastec cado comer o mer
f os productosrutas e outr

Jar osdins botânic

Mini empr raria (móveis,esa de ser
cadeir c.)as, mesas, et

cítric , laranja)os (limão

Criação de av eses menor

Ec ismotur o

CN Onconashary

Venda de milho o, cana e mamã

Venda de pato, galinha

ven neda de car
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Resulta volvim odos do Grupo Desen ent
C os Comunitáriosomunitário - Projet

Na pergunta sobre Projetos C deman , os participantesomunitários e das de apoio
dos dois primeiros encontros (Congresso Inter txa ontronacional da Apiw ” e “Enc
Binacional T ansf ronteiriço”) r der e forma:r espon am da seguint

BRASIL

Terra Indígena (TI) Projetos C iosomunitár

TI Kaxinawá/Ashaninka do Rio Breu

Segurança alimentar

Vigilância territor errestre eial fluvial e t
parceria com CPI-Acr refeitura, etc.e, FUNAI, P

Fortalec a entre os jovenser a cultur

Fortalec orias da ayahuaskaer as cant

Plantas medicinais

Produçã rutaso de f

Transport oduçãoe de pr

C ernet)omunicação (int

manejo de vida selvagem

cr o de animaisiaçã

TI Kuntanawa

Sistema agroflorestal SAF
(florestal, frutas e medicinal)

Mel de abelha sem ferrão

Ar esanatt o

Demarcação da ter a in osr dígena (Document
de reconhecimento indígena)

Organização social

Esc a vançada/ola tr dicional a
Valorização dos r aituais tr dicionais

Melhor ecnologiasar e acessar t
modernas/ Tecnologia

Ser manente/viço de saúde per
Assistência de saúde

Apoio contra o tráfic ogaso de dr

Controle de invasões para caça e
pesca e e axtração de madeir

Poços para distr velibuição de água potá

Cr o de pequenos animaisiaçã

Manejo flor osestal/ aliment
necessár a o invernoios par

Mer iocado solidár
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BRASIL

Terra Indígena (TI) Projetos Comunitários

TI Arara do Rio Amônia

Projet estamentoo  de Reflor

Psicultur anjaa e piscigr

Cr o de fiaçã rango

Internet

Barco p anspor osara tr tar aliment

Barco p erritórioara vigilancia do t̂

Esc omunidaola na c de

Apoio para combater inv ̃ erritórioasoes no t

Mercado para a compr osa de aliment

Or omunitáriaganização c

TI Kampa do Rio Amônia

Proteção territor iscalizaial (F ção e vigilancia)̂

Produção agroflor ema florestalestal/ Sist
comunitários/ SAF comunitários

Cr o de animais menoriaçã es

Roçados

P aiscicultur

E o trducaçã adicional

Saúde própr aia (medicina tr dicional)

Ar est

Projetos de for o comunitáriotaleciment

Gestão de recursos naturais

C onômicaultura ec

Educação, treinamento e c oonscientizaçã

Cr ópr emas de vidaiar seus pr ios sist
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Projetos Comunitários

CN Dulce Gloria

Cr o de peixiaçã e (paiche)

Projetos de agricultura (manejo de
arroz, milho anja), cana, abacaxi, lar

Mercado

Criação de av eses menor

Tr te para produtosanspor

Piscigranja/Manejo de lago

Melhor çãoia da educa

Cr o de tariaçã icayas

Água potável

CN Dulce Gloria

Melhoria da saúde

Meios de comunicação

Ar esanatt o

Cooperativa comunal

Reflorestamento de shapaja

F taleciment ançasor o das lider

CN Nueva Bella

Água potável solar

Manejo de frango

P aiscicultur

Ar esanatt o

Projeto de reflor oestament

Implementação de educação

Manejo de plantas medicinais

CN Dorado

Criação de f r coango e por

Cr o de poriaçã co

P anjaiscigr

Projeto pr oodutiv

Projet giao de ener

Projeto fotov ooltaic

C omotoresapacitação de  pr
das comunidades
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Projetos Comunitários

CN Alto Tamaya Saweto

Manejo de lagos

Plantio de  hor otaliças,  arr z e milho

Plantio de huasai e plantas medicinais

Plantio de madeir edro)a (caoba, ishpingo e c

Rede de água

P es para cadaainéis solar
instituições de ensino)

Cr o de animais (galinhas poedeiriaçã as)

Saúde (posto médico para a comunidade)

Meios de c ernet)omunicação (Int

Or omunitária comganização c
comit anês de vigilância e lider ça

Oportunidades  e apoios de
estudos para jovens

Projeto par ar o turismoa incentiv

Inf r a educaaestrutur cional

Projet tesanatoos de ar

CN San Pablo

1 poço tubular com painel solar

Implementação de posto de saúde

P anjasiscigr

Cr o de animais menoriaçã es

Reflorestamento de espécies
de f arutas e madeir

Melhor ção (MINEDUia da educa
dev ar  atendimento àse melhor

c ronteiriças)omunidades f

Água potável

C ernet)omunicação  (int

E o culturducaçã al

Produçã cadoo local e mer

Manejo de flora e fauna
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Projetos Comunitários

CN Beu

Cobr aar entidades públicas par
obt veler água saudá

Internet

Cultiv ao e plantio de algodão (apoio par
melhorar o acab entam o do tecido)/
Máquina de fiar (algodão, tecidos)

Projetos para manter vias de
trânsito na comunidade/ estrada

de tr t omunitárioanspor e c

E o ambiental (vducaçã alor ancestral)/
Fortalec om car olh os culturais/er c tilhas e f et

Treinamento sobre r aisecursos natur

C v omunsonser ação de lagos c

Manejo de piscigranja

Cultiv ícolasos agr

Criação de av eses menor

Projetos de r açã alorecuper o do v
cultur gem)al (músicas, lingua

Ar esanatt o

Treinamento inter tur rofessorescul al/ P
com vocação, especialistas

PERU

Comunidade Nativa (CN) Projetos Comunitários

CN Shoniro

P anjasiscigr

cr o de animaisiaçã

Reflor oestament

Pain eséis Solar

Água potável (c es)om painéis  solar

CN Onconashary

Criação de aves menor eses e maior

Internet

Água potável

Escola

Albergue

Banheiro
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PERU

Comunidade Nativa (CN) Projetos Comunitários

CN Sawawo Hito 40

Pain eséis solar

Manejo florestal

Reflorestamento: frutas, espécies de
madeira, palmeiras, huasaí, ungurahui

Projet ves menores/o de criação de a
A tur iação de aves comovicul a: cr

galinhas, patos e outros

Manejo de quelônios

Manejo de lagos

/P a: novas piscigranjas,iscicultur
cr o de aleiaçã vinos/

Renov raestruturaação de Inf

Água potável

E o: implementação cducaçã om
t vadoras, ferramentasecnologias ino

que desenvolvem a aprendizagem dos
alunos/ Novas instituições de ensino

Projetos de valor zasização das rique
em nossos territórios, florestas,

medicinas naturais, fauna, flora, etc.

Saúde, melhorias para implementações
em post osos médic

CN Santa Rosa

Comunicação

Água potável

Segurança alimentar

F ma omotores deor ção de pr
educação ambiental

Implantação de equipamentos e materiais
para o controle do território comunitário

Treinamento sobre c v oonser açã
do valor dos r aisecursos natur

E o ambientalducaçã

Apoio para e ontrole exigir mais c
pr stado nas f ronteirasesença do E

C talecimento deapacitação e for
capacidades e c entonhecim os

na comunidade

Projetos sustentáveis na gestão
de recur aissos natur

Projetos de valor ecursosização dos r
naturais (ant o,es do dinheir
cuidado da ter )ra, água e  ar
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Resulta erdos do Grupo Mulh es

Nas perguntas sobre os principais pr opostas, as par es dooblemas e pr ticipant
“Encontr ransf ronteiriço” (abr 022) responderam da seguinte forma:o Binacional T il 2

Problemas / preocupações

1. Falta atendiment erculturalo adequado de saúde e de educação int

2. Dif omercialização de produtos agrícolasiculdade de c
e ar esanatt o  das Comunidades Nativas

3. Não existem universidades para os jov t eu/Peru)ens indígenas (Puer o Br

4. Jovens per al e idiomadendo identidade cultur

Propostas

1. Promover espaços de conversação  sobre a saúde da mulher

2. Programa de apoio aos jovens para estudar nas capitais

3. Formação sobre  cooperativismo/ C odução e  venda de artesanatoapacitação de pr

4. Cr o de A eres do Yurúaiaçã ssociação  de mulh

5.Or e violência contra a mulherganizar denúncias sobr

6. Diagnóstico para identificar inter t oessadas no ar esanat

7 ernet nas Comunidades Nativas Beu, Dorado e Victoria 2. Instalação de int

8 apacitação  de jo. C vens e mulheres em comunicação

9. C omunida ismoapacitação das c des em tur
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10. C vens em saberes ancestraisapacitação de jo

11. Reivindicar uma sede universitária  para os estudantes indígenas

12. Intercâmbio com organizaç es de Brasil e Peru  em temasões de mulher
de saúde, educação e ec omia (aron tesanato  e produção agrícola)

13. Projetos para promov ança alim ves e  hortaliças)er a segur entar (a

14. Capacitação de interessados em monitorament ecnologias)o e  vigilância (uso de t

15. Promover encontr eressesos de int

Apresentação do Tr alh es, em Encontro Binacionalab o do Grupo Mulher
em Puer o Brt eu, em abril de 2022

Propostas
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Resulta or entdos do Grupo F talecim o
Institucional

Na dinâmica para c iz F.O.F.A da ACONADIYSH, os participantesonstrução de Matr
do “Encontr ransf ronteiriço” (abr 022) responderam da seguinte forma:o Binacional T il 2

ACONADIYSH

Forças

1. C epresentante de  06 Povos indígenas)omunidades de base (r

2. Os territór om sua diversidade de povos e culturasios que habitam  c

3. Base r U - AIDESEP)egional e nacional (ORA

4. Estrutura or ganizadagânica or

5. União dos povos

6 os legalmente reconhecidos), inscrições. Base legal (estatut

7. L áfica (Zona Fronteiriça)ocalização geogr

8 ticulação int onvênio marco (ACONADIYSH-OPIRJ, APIWTXA). Relação e ar ernacional/ c

9 ooperantes. Aliados c

10. Convênios Int na eitos dos povos indígenas (convênio 169 da OIT, outros)er cionais de dir

11. Presença de PIACI (Pov ontato Inicial)os Isolados e C

12. Programas de Estado
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ACONADIYSH

Oportunidades

1. Busca de f ênios  (implementaçãoinanciamento através de conv
de projet , trabalho)os, saúde, educação

2. Era t ostr vo sof re, vulnerabilidade,ecnológica  (m ar tudo o que  po
direit el local, nacional e internacional)os, demandas a nív

3. Implementação de programas dentro da organização

4 onsolidar o enf. C oque binacional

5. Fortalecer a governança indígena

6. Div ara atrair maior atenção do Estadoersidade cultural p

7. Riqueza de recursos naturais

8. Territórios indígenas

9. Créditos de carbono (Projetos de c v stado e internacional)onser ação do E

10. Cr mação de cooperativaiação e for

ACONADIYSH

Fraquezas

1. Falta de programas dentro da organização (Mulher, Floresta, Ambiental, Planos de vida)

2. F ases que formam a ACONADIYSHalta de um diagnóstico das b

3. Pr açã vas  liderançasepar o de no

4. Formação  ( jov eres)ens homens e mulh

5. Falta de pr ganização inomoção (publicidade) da or dígena

6. Falta de um progr omunicação e inama de c cidência

7 vas tecnologías. Uso de no

8. F taleciment al (vivência homem- natureza)or o da identidade cultur
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ACONADIYSH

Fraquezas

9. Falta de f ticulação) dos progr stadoiscalização (e ar amas do E

10. Falta de conhecimento de nossas funções e r onselho diretivoesponsabilidades do c

11. F rabalhoalta de Plano de T

ACONADIYSH

Ameaças

1. Projetos de inf raestrutura legais e ilegais

2. Não cumprimento de processos de consulta

3. Divisão dos líderes

4 ontr camp. C a- anhas

5. F ormaçãoalta de inf

6. Fracionamento da unidade or vas organizações indígenas)gânica (criação de no

7 e questões políticas (falta de coordenação). Divisionismo sobr

8 xternas. Más  influências e

9. Governo instável (projet açam a Amazônia)os de leis que ame

10. Desrespeit a orgânica da organizaçãoo pela estrutur

11. Contrato de empresár om má intenção para exploração florestal f rios c audulenta

12 etiva da Organização. Más decisões na eleição da Junta Dir
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Os participantes no “Encontr ransf ronteiriço” (abr 22) tambémo Binacional T il 20
fizeram propostas para a c do Plano de Trabalho da organização indígenaonstrução
peruana:

ACONADIYSH

Propostas para Plano de Trabalho

1. Plano geral de ACONDIYSH

2 o de Programas. Implementaçã

3. Diagnóstic aseso das comunidades b

4 écnico. Apoio de pessoal t

5. F talecimentor o de líderes

6. F ma vens em direitosor ção de jo

7. Formação em t esa territorialemas de def

8. Contr omunicaçãatação de equipe de c o

9. Processo continuado de for omunidamação de c des indígenas

10 tualiza o. A ção de estatut

11. Geração de ingressos (Inter xperiências, Coop. Comerciais)câmbio de e

12 onômico para os líderes jovens  poderem trabalhar. Apoio ec

13. F ma ocessos eleitorais)or ção política (educação em pr
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5. AÇÕES ESTRATÉGICAS
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No “Encontro Estratégico Transf ronteiriço”, realizado entre os dias 5 e 7 de
setembr 022 o Yorenka Tasorentsi, os dados levantados nos doiso de 2 , no Institut
primeiros encontros (“Congresso Inter tx , em novembro de 2021nacional da Apiw a”
e “Encontro Binacional Tr ronteiriço”, em abr oram apresentados paraansf il de 2022) f
lideranças chaves do moviment egião trabalharem na priorização deo indígena da r
linhas de ações para f mula ojetos. A seguir, seguemor ção e implementação dos seus pr
os resultados do trabalho de o das principais ameaças, propostas e açõesidentificaçã
estratégicas dos pov urúa e Alto Tamaya (Peru) e Alto Juruáos indígenas dos rios do Y
(Brasil):

GRUPO AMEAÇAS
Principais ameaças aos territórios indígenas:

1. Estradas ilegais e legais

2. Plantações e Cul ostivos Ilícit

3. Mineração ilegal

4 os ilegais. Madeireir

5. Caça e P discr daesca ilegal e in imina

6. A os de E do per a a populaçãtividades e projet sta igosos par o indígena

7. Religiões

Grupo elencou as principais Ameaças da região, em encontro em Mar go,echal Thaumatur
em setembr 022o de 2
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GRUPO PROTEÇÃ ORIALO TERRIT

Ações prioritár oteção territorial:ias de pr

1. Demar o e georcaçã referenciamento dos territórios

2 o de pont aças e registro.  Identificaçã os de ame

3. Vigilância c (criação de comitês de vigilância e controle, apoio paraomunitária
compra de os como gps, câmera, drone, computador, internet, telefoneequipament
via satélit tas ante, aler ecipados)

4. Controle e o das fronteiras no Peru e Brasil (denúncias e ações parafiscalizaçã
e esen egiãxigir a pr ça do estado na r o)

5. oram o da floresta e recursos hídricos e cabeceiras de rios, lagos eMonit ent
igarapés

6. Fiscalização das concessões de direitos de ov o sobre ecossistemasapr eitament
frágeis

7. Estudos do impacto antes da concessão de direitos sobre os territóriosambiental

Grupo de Trabalho em encontro estratégico no Instituto Yorenka Tasor embro de 2022entsi, de 5 a 7 de set
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GRUPO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

Principais áreas que pr or om os Projetos Sustentáveis:ecisam ser f talecidas c

1.  Cultura

2 duca er da.  E ção Dif encia

3. Mercado

4 gua e Saneament o. Á o Básic

5. Proteçã er orialo T rit

6. Saúde

7 ejo flor. Man estal

Principais áreas que pr or a a Geração de Renda:ecisam ser f talecidas par

1. Produtos agroflorestais e da sociobiodiversidade

2 t o. Ar esanat

3. Criação de animais, in luinc do aves menores

4 iscigr. P anja

5. Produt griculturaos da A

6 adicional. Medicina tr

Grupos de Trabalho priorizaram as pr o dos Projetos da organizações indígenasincipais linhas de açã
c ceirosom o apoio dos par
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GRUPO MULHERES
Pr eocupações:incipais pr

1. Falta de at diment ção int culturalen o de saúde e educa er

2. Dificuldade de c er o de pr os agríc t oom cializaçã odut olas e ar esanat

3. Ausên a os jovens em Puerto Br eru)cia de universidade par eu (P

4 ens per de cultural e idiomas. Jov dendo a identida

Pr opostas:incipais pr

1. Inter com organizações de mulheres do brasil e do peru sobre saúde,câmbio
educação e economia f omunitáriaamiliar e c

2. Promoção de espaços de conversa e ma sobre saúde, direitos efor ção
empoder o das mulh esament er

3. F ens em c os anormação de jov onheciment cestrais pelos sábios

4. Formação técnica em vigilância, saúde, c ção educação e administraçãoomunica ,

5. Instalação de sede ia para indígenas com apoio econômico e estruturaluniversitár

Grupo prioriz opostas das Mulheres, em encontro em Marechal Thaumaturgo, emou as principais pr
setembr 022o de 2



GRUPO FORTALECIMENTO
INSTITUCIONAL

O RJPI - principais demandas, propostas e desafios:

1. F talec ganizaçã aror er a or o p a cobrar a implementação de ações públicas de
saúde nos territórios

2. Garantir meios para visitar os territ ios par omo ticulaçõesór a pr ver diálogo e ar
c osom os pov

3. Realizar um dia o dos principais pr ia)gnóstic oblemas (assessor

4. Estabelecer coopera ões com par eir ar ção de rç c os p a capta ecursos e
implementação de aç or ento n erritóriosões de monit am os t

5. Melhorar mecanismos de comunicação interna para processos dequalificar
gov nan ar da de decisões, planejam o e  implementaer ça p a toma ent ção de ações

6. Criar condições de acompanhamento/ ção de planos de gestãoapoio à atualiza
dos territórios

Lider a de Brasil e Peru  em encontro em Marechal Thaumaturgo, em setembro de 2022anças Ashanink
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AC SHONADIY - principais demandas, propostas e desafios:

1. Promover demarcação/titulação territorial (lider CONADIYada pela A SH)

2. Buscar financiamento através de conv c (execução de projetos deênios-mar os
saúde, educação e trabalho)

3. Atualizar os documentos que garantam a fixação adequada dasinstitucionais
funç os (estatuto, plano de tr alhões, objetiv ab o)

4 écnica (finan o e logística). Contratar assessoria t ciament

5. Unir os povos com base na integral indígena, através de umagovernança
abor gem contínua aos diferent C SHda es povos de base da A ONADIY

6 or er o/as lideranças. F talec

7 écnic o p a chegar at omunidades. Buscar apoio t o e logístic ar é as c

OPIRJ-AC SHONADIY - propostas de ações c o de convênio deonjuntas no âmbit
cooperação inter il de 2022:institucional, assinado em abr

1. Promover maior int e as lider çaserlocução entr an

2. Melhorar as condições de c oomunicaçã

3. Promover inter e as organizaç trocas)câmbio entr ões indígenas (visitas/

4 r ent os, infor es e estudos em c. P oduzir docum os polític m onjunto

4 alizar denún. Re cias em conjunto

5. Criar Grupo de salv guara da da fronteira
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6. CONCLUSÃO
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No último ano (entre novembro de 2021 e novembr ie deo de 2022), uma sér
articulações e acordos ocorreram em diferentes encontros e r e liderançaseuniões entr
e representant omunida ios Yurúa e Alto Tamaya, no Peru,es de c des indígenas dos r
e Alt or endo estratégicas para a defesa dos seus direitos eo Juruá, no Brasil, f talec
territórios, e para a valor tur onomia dos povos indígenas naização da cul a e da aut
r ronteiriça.egião f

Com a assinatura do convênio entre as organizaç CONADIYSH, doões indígenas A
Peru, e OPIRJ, do Brasil, o compr abalho cadaomisso hoje é a implementação de um tr
vez mais integr cia e proteção territorial, formação, projetos produtivos eado de vigilân
incidência política, c o a elaborom ação de estudos e informes com denúncias.

As c eclamam que faltam serviçosomunidades e aldeias de ambos os países r
básicos, c . Também reforçam a necessidade de fortalecer aomo saúde e educação
segurança e a venda de seus produtos agrícolas e agroflorestais. As mulheresalimentar
reivindicam voz ativ omunidades e organizações dea nas decisões políticas das suas c
representação. T ormação e intercâmbios sobre cooperativismo eambém pedem f
produção de artesanato. As experiências de gestão territorial e ambiental em curso na
aldeia Apiw asil, são etxa, no Br xemplos exitosos para as comunidades nativas do lado
peruano da fronteira.

As lideranças brasileir do a cas e peruanas estão denuncian onstrução ilegal
da estrada Nuev to Breu, no Peru, e manifestando seu repúdio aoa Italia – Puer
projeto de rodovia entre Cruzeir eaçadaso do Sul e Pucallpa. Muitas delas estão am
por se contrapor à de narcotraficantes e madeireiros na região. Hoje, osatuação
mais velhos se preocupam que os mais jov imeens estão sendo cooptados pelo cr
or o, temem o desaparecimento da cultura emganizado e, quando pensam no futur
suas comunidades.

O diálogo e o intercâmbio entre os pov ios Yurúa e Altoos indígenas dos r
Tamaya, no Peru, e Alto Juruá, no Brasil, estabeleceram compromissos e agendas
comuns entre as or ç ceiros para enf rentar tganiza ões indígenas e par odos esses
desafios. Uma aliança que r orçar atégias indígenas a rec ovisa ef estr par o onheciment
dos seus direitos, a prot erritórios e o desenvolvimento sustentável daseção dos seus t
c da floresta. Um chamado urgente à conservação da Amazônia e a todasomunidades
as instituições que apoiam e financiam as causas para contribuirsocioambientais
para o f talecimentor o dessa aliança.
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7. ANEXOS
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Declara o do C gr erna txa (ANEXçã on     esso Int cional Apiw O 1)
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C a erinstitucional entr CONADIYonvênio de cooper ção int e A SH e OPIRJ (ANEXO 2)
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Declaraçã t eu (ANEXO 3)o de Puer o Br
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Declaraçã o Estrat r ronteiriça Yurúa/Tamaya/o da Reuniã égica T ansf
Juruá: Ameaças, Proteçã v o da Fronteira Amazônicao e Desen olviment
P asil (ANEeru-Br XO 4).
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Situaçã eru) eo fundiária de Comunidades Nativas (P
Terras In O 5)dígenas (Brasil) (ANEX



72




